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CARRO DE ESTIMAÇÃO

BETTY,
A FUSCA

Natural de Marques de Souza, a 
bancária Célia Luana Arend conta 
a história de seu Fusca, carinhosa-
mente apelidado de Betty. 

Na expectativa de 
uma virada histórica

-
- como Lajeado 

Nas 5 maiores cidades do Vale, cerca de 7,9 mil crianças são atendidas na Educação Infantil

Mais de 1,2 mil esperam 
por vagas em creches
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ABRE ASPAS

A lajeadense Reni Teresinha 
Lawell se dedica à Associação de 

entidade ainda não tinha uma sede 

nas casas dos participantes. Hoje 

ajudar as pessoas atendidas pelo 

autista de 31 anos

EDITORIAL

Meta 
inalcançável

Estima-se que em 

todo o país, mais 

de 1,1 milhão 

de crianças 

aguardam vagas 

na pré-escola.“

INDICADORES ECONÔMICOS

MOEDA COMPRA VENDA

Dólar Comercial 4,148           4,149 

Dólar Turismo 3,970 4,300

Euro 4,607          4,608 

Libra 5,058          5,061 

Peso Argentino          0,075           0,075 

ÍNDICE MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

ICV (Dieese) 09/2018 0,55 3,15

IGP - DI (FGV) 08/2018 0,68 6,64

IGP - M (FGV) 09/2018 1,52 8,30

INPC (IBGE) 09/2018 0,30 3,14

INCC 09/2018 0,17 3,22

IPC-A (IBGE) 09/2018 0,48 3,34

BOLSAS
MUNDIAIS

PONTOS % DATA

IBOVESPA 80352.94 +0.60

cotação do 
dia 30/07 até 

17h46min

DOW JONES (EUA) 25316.67 -0.53

S&P 500 (EUA) 2818.82 -0.66

NASDAQ (EUA) 7630.489 -1.38

DAX 30 (ALE) 12798.2S -0.48

NIKKEI (JAP) 22712.75 -0.74

Fonte: Infomoney (dia anterior até às 20h).

SALÁRIO MÍNIMO ANO: 
2019 - R$ 998,00

TAXAS E 
CERTIFICADOS

MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

TJLP ANO 6.98

SELIC META 6.4

TR 10/2018 0,00 0,00

CDI MENSAL 09/2018 0,47 4,81

OURO E 
PETRÓLEO

FECHA-
MENTO

DATA HORÁRIO

OURO (Onça Troy) US$ 1526,60 26/8/2019 00:00

PETRÓLEO US$ 66,55 26/8/2019 21:00

A Educação Infantil é recorrente 
no período das eleições muni-
cipais. Ao longo dos manda-

tos, porém, os governos esbarram nas 

as famílias que precisam de creches.
Na Constituição, consta o direito à 

-
lhadores. Ainda que previsto em lei, 
isso está distante da realidade. O Plano 
Nacional de Educação, instituído em 

metas para o cumprimento da norma. 
A diretriz é suprir pelo menos 50% da 
demanda de vagas até 2024.

Contudo, a lacuna no atendimento é 

impossível. O exemplo de Lajeado 
comprova. A cidade atrai em média 
mil novos habitantes por ano, é muito 
difícil até mesmo tabular qual a real ne-
cessidade por vagas, sempre crescente.

Nos seis maiores municípios do Vale 

especial nas cidades maiores, a região 
tem o melhor cenário do Rio Grande 
do Sul.

Ainda assim, são mais de mil famílias 
na região que, muitas vezes, precisam 
trabalhar e não conseguem manter 
as crianças na escola pública. Como 
resultado, mães abandonam o trabalho 

é social e econômica. Menos dinheiro 
circula no mercado do bairro, nas lojas 
e as famílias evitam gastos com lazer.

A saída da mulher do mercado de 
trabalho tem outro agravante. A rein-
serção é difícil após os meses, às vezes 
anos, de afastamento. Para além da 

na formação da criança.
Estudos apontam para a importância 

de atividades lúdicas nos primeiros 
anos de vida. Elas aprendem os pri-
meiros valores da vida em sociedade, 
conhecem limites. Também ajuda na 
fala e na coordenação motora.

Estima-se que em todo o país, mais 
de 1,1 milhão de crianças aguardam va-
gas na pré-escola. A partir disso, apesar 
da construção de escolas e da compra 
de vagas em instituições privadas ou 
comunitárias, é praticamente impos-

nos próximos cinco anos.

Fui convidada para entrar na entidade quan-
do ainda não havia uma sede física. As pessoas 
só se encontravam para ler uma passagem da 
Bíblia, tomar um chá. Também porque tenho 

criança eu não tinha nem ideia do que era o 
autismo, porque ele não tem traços físicos que 

mim, porque achei que ele tinha apenas uma 
doença que ia passar. Não tínhamos o diag-
nóstico. Comecei a participar do grupo e desde 

razão dele, por empatia. Na época a entidade 
não tinha nada, nenhum estatuto. 

� Como passou a ser a tua relação 

com cerca de 10 anos, eu percebi que ele tinha 

dele, achando que ia �passar�. Mas quando vi 

BIBIANA FALEIRO

-
to, dei aulas também. Na época era tudo difícil 
porque não se tinha informações que se tem hoje. 

o ajudei. Ele tem um grau alto de autismo, mas 
é muito sociável, porque convive com pessoas 
diferentes desde o primeiro ano de idade. Está 
sempre no meio, convivendo, ajudando. Não fala 
nenhuma palavra, mas interage muito bem. 

� Como você vê o papel da entidade 

Temos uma equipe muito envolvida. Busca-
mos tirar essas pessoas do isolamento, tirar de 

-
-

sam deste convício social. Aqui elas produzem 
seu artesanato, levam para casa, vendem para 
complementar a renda. Temos vários projetos 
sendo desenvolvidos. Muitos também fazem 
parte do time de basquete em cadeira de rodas. 

Por meio disso também proporcionamos o au-
mento do vínculo familiar. Hoje trabalhamos 
também com as famílias. 

lugar, mas é bem complicado. Uma pessoa que 

chegam aqui se assustam, porque a demanda é 
grande. Todo o trabalho que é oferecido aqui é de 
forma gratuita. Tem que estar sempre correndo 
atrás, fazendo promoções, chamando a impren-
sa. Além disso temos projetos todos os dias e 
noites, passo quase sempre cerca de 15h na en-

acontece algum acidente, ninguém quer ir comi-

medo de não saber o que falar. Mas não tem mui-
to o que falar, já me acostumei, apenas dizemos 
que estamos aqui para ajudar. Eu gosto do que 
fazemos aqui. É muito importante. 
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LAJEADO 

O 
esverdeamento da água 
e mau odor nas extremi-
dades do lago chama m 
a atenção de visitantes 

do Parque do Engenho. A situação 
é monitorada pela Secretaria de 
Meio Ambiente (Sema) e pode pro-
vocar até a morte de animais.

A existência de ligações de esgo-
to do bairro Americano que desa-
guam no lago geram o fenômeno, 
explica a química industrial da 
Sema, Gabriela Roehrs. Confor-
me ela, o excesso de nutrientes e 
matérias orgânicas oriundas dos 
dejetos sanitários causam a proli-
feração excessiva de algas.

�A camada verde sobre a água 
é esse acumulo de matéria orgâ-
nica, bactérias e algas�, ressalta 
Gabriela. Principal preocupação, 
segundo a química industrial, é o 
aumento da população de micro-
-organismos e possibilidade da 
falta de oxigenação aos animais 
aquáticos.

Melhorias previstas no projeto 
de revitalização do parque devem 

desses fenômenos. Entre as ações 
está a instalação de mais areado-
res na lagoa (equipamentos para 

ENGENHO VERDE

Fenômeno evidencia
poluição em ponto turístico

Água fica esverdeada 
em função dos 
dias sem chuva e 
proliferação excessiva 
de algas no lago do 
Parque do Engenho

Acúmulo de matéria orgânica, bactérias e algas tiram beleza do lago e formam retrato da poluição no arroio-símbolo de Lajeado 

FÁBIO KUHN

fabiokuhn@jornalahora.inf.br

aumentar o teor de oxigênio na 
água).

�Se está esverdeada 
é porque tem 
problema�

As algas até ajuda no tratamen-
to do esgoto, informa o doutor em 
engenharia ambiental e sanitária 
da Univates, Odorico Konrad. En-
tretanto, para ele, a proliferação 

das plantas é preocupante por evi-
denciar poluição no local.  

�Se está esverdeado é porque 
tem problema. A água não está 
com boa qualidade e deve ter pre-
sença de carga orgânica acima do 
que o oxigênio presente consegue 
resolver. A alga é apenas um de-
talhe. Problema é a causa dela�, 
sustenta.  

Para Konrad, o falta de chuvas e 
consequente diminuição do nível 
do lago também pode estar inten-

Projeto Nosso 
Engenho 

Em agosto do ano passado, 
Sema, Univates e Ministério Pú-
blico uniram forças e lançaram o 
�Nosso Engenho�, projeto que 
tem intuito de criar um sistema de 
monitoramento da qualidade da 
água e realizar ações de despolui-
ção no arroio símbolo de Lajeado.

Na época, foi inaugurado o pri-
meiro ponto de monitoramento 
da água no parque. Outros quatro 
estavam previstos para o bairro  
Centenário, Olarias, Florestal e 
Centro.

Conforme a Sema, nesse pri-
meiro ano de atividades o projeto 

mapeamento e proposição de me-
lhorias devem ser retomadas nos 
próximos meses em áreas do Cen-
tenário e Olarias. 

FÁBIO KUHN
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Medo de "car fora

V
ira e mexe, mexe e vira, e o assunto so-
bre o aumento no número de cadeiras 
no Legislativo de Lajeado volta à tona. 
A intenção de al-

guns vereadores é mexer 
na Legislação, garantindo 
17 vagas já para a próxima 
legislatura � hoje são 15. O 
assunto é tratado com mui-
ta discrição nos corredores 
da câmara. Eles querem 
agir à surdina para evitar 
desgaste político às véspe-
ras do ano eleitoral. Mas 
cá entre nós, é impossível 
evitar abalos. A sociedade 
está bem acordada. E o eleitor sabe que a medida 
só será avalizada por quem teme não conquistar a 
própria reeleição.

Em vez de melhorar o próprio desempenho no 
plenário e nas ruas, parece mais fácil abrir outras 
duas vagas para garantir a própria continuida-

de. Não há outra razão plausível para cogitar tal 
afronta. Em tempos onde se discute a redução dos 
parlamentos, alguns parlamentares de Lajeado 

insistem em dirigir na contra-
mão do futuro. Por sorte, ainda 
há muitos integrantes do Poder 
Legislativo que são contrários 
a esta medida.  

Para entender melhor a dis-
crepância, vamos falar de pro-
porções. Porto Alegre, a capi-
tal gaúcha, possui 1,4 milhão 
de habitantes e 36 vereadores. 
Ou seja, é um parlamentar 
para cada 39 mil habitantes. 
Em Lajeado, são 15 vereadores 

para 80 mil habitantes. Ou, um representante para 
pouco mais de cinco mil pessoas. Se aumentarmos 
para 17 o número de cadeiras no plenário, teremos 
um vereador a cada 4,7 mil lajeadenses. É muito. É 
desnecessário. É puro medo de ficar fora da próxi-
ma Legislatura. Disputa acirrada

A disputa segue acirrada pela presidência da Câmara de Vereado-
res em Arroio do Meio. O MDB pré-anunciou o vereador Marcelo 
Schneider, o �Marcelinho�. Mas o colega de sigla, Luís Both, nun-
ca concordou com isso. Both entende que, como já concorreu três 
vezes (em duas oportunidades foi primeiro suplente, e em 2016 foi 
eleito), o direito de ser o Presidente é dele. Se somar os votos do PP 
(três), um do PDT, e o próprio voto de Both, serão cinco. O MDB, 
no entanto, têm outros quatro vereadores apoiando Marcelinho. 

-
nha, que também quer a presidência.

Ambulantes e 

“Azuizinhos”

O governo de Laje-

ado vem quebrando a 
cabeça para amenizar 
a venda de produtos 
pelos ambulantes. 
Representantes do 
Sindilojas ameaçam 
procurar o Ministé-
rio Público (MP) em 
função da falta de me-
didas efetivas por par-
te do Poder Público. 
Diante disso, uma das 
soluções em debate é 

a utilização dos Agen-
tes de Trânsito como 

ruas centrais. Acho 
que não vinga. Pode-

-
gurar �desvio de fun-
ção�. O ideal é efetivar 

a prova e não têm cul-
-

ceiro não foi calculado 
anteriormente. 

Ruídos em Teutônia
Ex-vereadora e presidente 

municipal do PP em Teutônia, 
Mareli Vogel ainda aguarda a 
própria nomeação para cargo 
no alto-escalão do Governo do 
Estado. Faz algumas semanas 
que o anúncio extraoficial foi 

lançado à mídia, e ela inclusi-
ve participou de atos oficiais 
do governador, Eduardo Leite. 
Entretanto, possíveis ruídos 
entre ela e líderes locais do 
PSDB podem fazer com que ela 
fique de fora.

Startup Weekend
A Universidade do Vale 

do Taquari (Univates) rece-
be, de 13 a 15 de setembro, 
a 6ª edição do Startup We-

Lajeado. O evento 
busca aproximar pessoas 
para desenvolver ideias de 
negócios. É uma realização 

do grupo Taquari Valley, 
em parceria com o Núcleo 
de Criatividade, Inovação e 
Empreendedorismo (CRIE 
da Univates). As atividades 
ocorrem na sala de Empre-
endedorismo da Instituição 
durante os três dias. 

Suínos em 

Encantado

O vereador de Encantado, Sander Bertozzi (PP), so-
licita informações ao Executivo. Ele quer saber a relação 
dos produtores rurais e as respectivas localidades, bem 
como a lista de todos os serviços realizados em benefí-
cio deles com maquinários do município, de janeiro até 
julho de 2019. Ele também quer saber quais foram os 
produtores atendidos com o trator usado para recolhi-
mento de dejetos de suínos no mesmo período, e ques-
tiona. �Quais são as causas do não aproveitamento do 
caminhão que era utilizado para tal recolhimento nas 
propriedades rurais e quais perspectivas futuras sobre 
seu reaproveitamento�.

Redução em Estrela
Ainda falta uma assinatura para 

o projeto sobre a redução no núme-
ro de vereadores ser levado adian-
te em Estrela. Até o momento, só 
o próprio autor, Marco Wermann 
(PV) � que realizou cirurgia na 
semana passada e não esteve pre-
sente na sessão de segunda-feira 
�, e os colegas, João Braun (PP), 

Débora Martins (MDB) e Márcio 
Mallmann (PP) assinaram. Falta 
uma assinatura. A proposta é di-
minuir de 13 para nove cadeiras. 
A princípio, os apoiadores param 
por aí, mesmo com uma eventual 
nova ideia, que seria diminuir de 
13 para 11 parlamentares a partir 
da próxima legislatura. 

DEM em 

Lajeado
Tesoureiro da Executiva Estadual do DEM, Felipe 

Diehl anuncia: em Lajeado, Michael D´Oliveira assumi-
rá como presidente do Democratas. O nome é uma indi-
cação do próprio Diehl, que por muitos anos atuou como 
assessor parlamentar do agora Ministro da Casa Civil, 
Ônix Lorenzoni.  Michael entregou toda a documenta-
ção necessária para o cargo na manhã dessa terça-feira. 
O partido não descarta a indicação de um candidato a 
prefeito em 2020. 
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ESTRELA

O vereador Norberto Fell (PPS) 
recebeu as respostas do governo 
municipal a questões encaminha-
das a respeito do caso de suposto 
mal uso de diárias pelo secretário 
da Fazenda, Henrique Lagemann. 
Em julho, o secretário esteve em 
Bento Gonçalves, onde partici-
pou de um evento promovido pela 
Federação das Associações de 
Municípios do Rio Grande do Sul 
(Famurs).

No ofício, a administração con-

diárias no dia 9 de julho. Lage-
mann apresentou um documento, 
com data de 8 de julho, em que 
pede a devolução dos valores.

ARQUIVO A HORA

 Suposto mau uso de diárias foi trazido a público por Norberto Fell

Governo responde a vereador sobre caso das diárias

-
ção do pagamento do valor no dia 
9. Como ele apresenta um pedido 
de devolução sem sequer ter recebi-

do o valor?�, questiona o vereador. 
�Esta é a constatação de um grande 
equívoco�, conclui. O vereador rea-

forjado pelo secretário.

MATHEUS CHAPARINI

matheus@jornalahora.inf.br
Ainda que tenha recebido três 

diárias, sendo duas com pernoite, 
o secretário participou de apenas 
um dia da atividade. Ele alega que 
precisou retornar em função de 
um caso de doença na família.

Fell levou o caso ao Ministério 
Público. O promotor Daniel Co-
zza Bruno encaminhou questiona-
mentos ao governo. No momento, 
o promotor está de férias. No âmbi-
to do governo, uma sindicância foi 
aberta para apurar as suspeitas.

Secretário recebeu 

diárias antes
Outra questão respondida no 

documento foi em relação aos ou-
tros servidores que participaram 
da atividade, um motorista e um 
auxiliar administrativo. Eles rece-

beram apenas uma diária cada e 
só tiveram os valores pagos duas 
semanas depois do secretário, nos 
dias 22 e 25 de julho. O governo 

-
ticipação do secretário no evento.

O que diz o governo
A reportagem entrou em conta-

to com o governo municipal que se 
manifestou por meio de nota. Leia 
a íntegra:

�Em relação ao solicitado, sobre 
as diárias do secretário Henrique 
Lagemann, o governo informa que 
os esclarecimentos foram encami-
nhados ao Legislativo, em resposta 
ao Pedido de Informações. Quanto 
à sindicância, foi determinada sua 
instauração pelo prefeito Rafael 
Mallmann no dia 8 de agosto, a 
qual está em tramitação.�

LAJEADO

D
os três projetos de lei 
previstos para serem 
votados na sessão de 
ontem da câmara de 

vereadores, apenas um acabou le-
vado para aprovação do plenário. 
Pedidos de vistas adiaram a vota-
ção dos demais, após solicitações 
de Adi Cerutti (PSD) e Waldir 
Blau (MDB).

Uma delas é a matéria que pre-
vê isenção total no pagamento do 
IPTU aos proprietários de imó-
veis localizados na zona urbana 
do município, e declarados como 
Área de Preservação Permanente 
(APP), Área de Preservação Flo-
restal (APF) e Área de Compensa-
ção Florestal (ACF). 

De autoria de Ildo Salvi (Rede) 
e Paulo Tori (PPL), o texto está no 
legislativo desde abril e já teve um 
pedido de vistas há três meses, na 
sessão do dia 21 de maio. A per-
muta de áreas para a ampliação do 
Centro Municipal de Eventos tam-
bém teve sua votação adiada.

Vereadores pedem mais tempo 

para projeto de isenção de IPTU 
Proposta teve segundo 

pedido de vistas, três 

meses após primeira 

tentativa de votação. 

Requerimento causou 

mal-estar na sessão 

de ontem

Cirurgias

eletivas
A lista de espera para consul-

tas e exames voltou a repercutir 
na sessão da câmara. Isso porque 
Waldir Blau cobrou novamente 
a destinação de recursos do Le-
gislativo para custear as cirurgias 
eletivas.

�Sugerimos isso para a mesa 
diretora. Precisamos conversar 
com o prefeito antes de repassar o 
valor, pois ele tem que se compro-
meter. Sabemos que tem dinheiro 
no caixa, mas vamos fazer a nossa 

parte�, pontua Blau.
O tema causou mal-estar entre 

alguns vereadores com Ildo Salvi 
(Rede), que apresentou, em nome 
dos demais colegas, um requeri-
mento solicitando à presidência a 
destinação imediata de R$ 1 milhão 
de recursos do legislativo para o pre-
feito aplicar na saúde. A presidente 
Neca Dalmoro (PDT) disse ter se 
sentido �traída� com o pedido. 

�Fiquei bastante chateada, pois 
na última sessão foi levantada essa 
discussão. Disse que isso cabe a 
mim, pois sou a gestora responsá-
vel desse dinheiro. Antes de repas-

sar, temos que fazer um levanta-
mento do que ainda vamos gastar 
esse ano e dos gastos já previstos. 
Se não tiver algo de acordo, quem 
vai ter que pagar do próprio bolso 

O requerimento foi arquivado, 
com apenas Salvi votando con-
tra. �Simplesmente se ofenderam 
porque não foram eles que colo-
caram no papel. Esse valor não é 
da mesa diretora, e sim da câma-
ra. Eu quero simplesmente que 
seja utilizado um valor que está 
estagnado, não quero ser o pai da 
criança�, comenta.

CPI se reúne 

quinta-feira
Iniciam amanhã, às 10h, os 

trabalhos da Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) que 
vai investigar a adulteração de 
autos de infração de trânsito, 
que teria sido cometida pelo 
servidor e ex-coordenador 
municipal de Trânsito, Carlos 
Kayser.

Por ser o vereador mais an-
tigo da comissão, Waldir Blau 
(MDB) presidirá a reunião. Ele, 

-
latoria da CPI, enquanto Paulo 
Tori (PPL) será o presidente. 
Mozart Lopes (PP) é o único 
governista da CPI. Os trabalhos 
devem durar 120 dias.

Tribuna livre
Na tribuna livre, o coorde-

nador do Movimento Direita 
dos Vales (MDV), Felipe Mila-
ni, opinou sobre o projeto que 
dispõe sobre o exercício das 
garantias constitucionais no 
ambiente escolar da rede muni-
cipal, de autoria de Sérgio Kni-
phoff (PT)

Ele diz ser contra o artigo 
quarto, que proíbe gravações 
durante as aulas sem consen-
timento de quem é gravado, 
por entender que a medida 
fere a legislação federal. �Nin-
guém está indo contra os pro-
fessores, pois sabemos que é a 
autoridade máxima na sala de 
aula. Apenas queremos defen-
der os alunos�, justificou.

Waldir Blau foi um dos autores do pedido de vistas à proposta dos colegas Paulo Tóri e Ildo Salvi

MATEUS SOUZA
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VALE DO TAQUARI 

N
as cinco maiores ci-
dades da região, a 
demanda por vagas 
em creches públicas 

ultrapassa 1,2 mil. Ainda assim, 
o índice de atendimento está entre 
os melhores do RS, com 86,4% 
das crianças de zero a cinco anos 
matriculadas.

Juntas, Encantado, Estrela, La-
jeado, Arroio do Meio e Encanta-
do tem 7.991 crianças atendidas 
na Educação Infantil. Somando o 

-
tam gestores públicos, está em 
garantir vagas para o berçário. É 
o caso da comerciária Daisy Pa-

com 3 meses. Moradora do bairro 
Bom Pastor, em Lajeado, encami-
nhou a inscrição para a escola do 
Moinhos D�Água. �Olhei na lista, 

Diante disso, acreditar ser difícil 
conseguir a vaga ainda neste ano. 

vai impactar sobre o orçamento 
familiar. �O salário vai ser, pra-
ticamente, só para isso. Pois tem 

dessa pessoa e às vezes até o des-

marido, Diogo Waick, é conseguir 
a vaga na escolinha no início de 

Para conseguir reduzir essa 
demanda, o governo de Lajeado 
aposta na construção de novas 
creches. Duas estão em obras, no 
bairro Bom Pastor e também para 
atender moradores entre o Santo 
Antônio e o Jardim do Cedro. A 

essas novas escolas.

Três estratégias
Uma das promessas de campa-

nha do prefeito Marcelo Caumo 

prioritárias. Construir escolas, 

EDUCAÇÃO INFANTIL

Mais de 1,2 mil crianças 
aguardam vagas em creches
Número representa 

somatório das 

cinco maiores 

cidades do Vale do 

Taquari. Principal 

gargalo está no 

berçário

comprar matrículas na rede pri-
vada e estabelecer parcerias para 
abrir creches comunitárias. Tudo 

De acordo com ele, o total de 562 
crianças na lista de espera será re-
duzido no início do próximo ano 
letivo. �Estamos no período mais 

-
ximo ano letivo, esse número vai 

Na opinião dele, é preciso dis-
cutir algumas normas do país. A 
principal se trata da contribuição 
por famílias com maior poder 

o decreto sobre a renda e limita-
do o período de matrículas, tería-
mos zerado a lista. Por outro lado, 
causaria muitos problemas na 
comunidade. Quanto mais vagas 
abrimos, mais pessoas buscam 

Para evitar discrepâncias, Cau-
mo defende uma revisão nas nor-
mas da gratuidade. �Se tivesse 
outro modelo no Brasil, de esta-
belecer um escalonamento com a 
renda da família, seria muito mais 
produtivo e estaríamos atendendo 

Arroio do Meio
O modelo de atendimento é dife-
rente. Há uma cobrança mensal, 
de uma taxa de R$ 200 e o serviço 
é mantido por escolas comuni-
tárias. Esse sistema é investigado 
pelo Ministério Público. O procedi-
mento foi aberto no 'm de julho.
Até agora, segue em funcio-
namento. São atendidas 659 
crianças. O último levantamento 
do dé'cit de vagas data de maio, 
e aponta que havia uma espera de 
48 crianças. O índice de atendi-
mento alcança 93,3%.
São nove escolas comunitárias, 
que atendem alunos de 4 meses 
até 3 anos. Há também 13 insti-
tuições municipais, à faixa etária 
de 4 e 5 anos. Quanto ao quadro 
funcional, a rede comunitária tem 
144 pro'ssionais e a rede pública 
conta com 30 professores e mais 
12 monitores.

Encantado
São dez escolas de Educação In-
fantil que atendem 833 alunos de 
zero a 5 anos. O dé'cit de vagas 

está em 100 matrículas. Entre o 
número de crianças nas creches 
e a necessidade, a administração 
atende 89,3% da demanda. Con-
forme a secretária de Educação, 
Greicy Weschenfelder, o maior 
desa'o é para o berçário. A maior 
parte desses pedidos, diz, se tra-
tam de imigrantes haitianos.

Estrela
A cidade tem 1.570 alunos matri-
culados. São 394 no berçário, 505 
no maternal e 671 no Jardim. A 
lista de espera tem 270 crianças, 
de zero a 4 anos. O índice de aten-
dimento do município é de 85,4%
A rede municipal tem 11 escolas 
de Educação Infantil e seis escolas 
de Ensino Fundamental que 
também atende alguma etapa 
para alunos de até 5 anos. São 122 
professores e 200 monitores ou 
auxiliares de creche.

Lajeado
A maior cidade da região conta-
biliza um dé'cit de 562 vagas. Por 
outro lado, atende 3.358 crianças. 

Deste total, foram compradas 
63 matrículas na rede privada. O 
índice de atendimento na cidade é 
de 86% da demanda. A cidade tem 
23 escolas de Educação Infantil.

Teutônia
O município tem 1.571 alunos 
matriculados e uma lista de es-
pera com 300 nomes. Conforme 
o governo, 46% dessa necessi-
dade é de moradores do Bairro 
Canabarro.
A rede tem três escolas municipais 
e nove comunitárias, das quais a 
administração compra mil vagas. 
Entre o ofertado e a necessidade 
para zerar o dé'cit, o município 
atende 84% da demanda.
Essa compra foi feita por meio de 
um chamamento público. Como 
estratégia para reduzir a lista 
de espera, diz o subsecretário 
Carlos Evandro Schneider, há dois 
projetos para construção de novas 
creches em análise no Ministério 
da Educação. Também estão em 
conclusão duas escolas prestes a 
serem inauguradas. 

DIAGNÓSTICO PELO VALE

Para zerar os déficits, os cinco municípios precisariam garantir no mínimo 9.371 matrículas. Hoje, atendem quase 8 mil crianças

FILIPE FALEIRO
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ARROIO DO MEIO

V
era Martins relembra o 

-

Governo promete 
melhorar balneário 
até fevereiro

Comitiva 
apresenta 
Pacto 
pela Paz 
na capital

Projeto elaborado 

pelo Executivo prevê 

pavimentação de 

acesso até leito do rio, 

rampa aos barcos e 

ajuste na escada

-
-
-

-

-
-

-
-
-

Rampa de acesso

-
-

-

-

-

-

-

-

Um dos pedidos antigos é a construção de uma rampa de acesso aos barcos no leito do Rio Taquari 

FOTOS FÁBIO KUHN

-

-
-

-

Repercussão

na câmara
-

-

-

-

-

Melhorias previstas 

até fevereiro
-

-

-

-

-
-

-
-
-

-

ASSUNTO
RECORRENTE

O uso do principal rio da 
cidade para a prática de 
esportes náuticos e ba-
nhos foi tema do A Hora 
em 29 de janeiro. Pesca-
dores e proprietários de 
embarcações lamenta-
vam a falta de acessos ao 
leito do Taquari. 

Quando chove, é uma vergonha. 
Não tem como chegar de carro até 
aqui. Antigamente, esse local vivia 
cheio, e hoje são poucas as pesso-

as que ainda utilizam o balne-
ário�, lamenta. �E nunca 

tivemos uma rampa, só 
promessas.� 

Deolindo Cavalli é ou-
tro �navegador�. Ele vai 

fazer parte da procis-
são por Nossa Senho-
ra dos Navegantes no 
próximo domingo, 3, 

e também lamenta as condições 
do acesso ao Taquari. �É uma 

-
ria mais fácil se tivéssemos uma 
rampa para o pessoal trazer mais 
barcos para o evento�, resume. 

Projeto em 
andamento

Coordenador da Secretaria de 
Planejamento, Fernando Enéias 
Bruxel garante que o projeto de 
recuperação da orla do Taquari e 
da construção de uma rampa de 
acesso ao rio está em andamento. 
�A nossa equipe de engenharia 

rinas ou rampas improvisadas 
em municípios como Lajeado, 
Encantado, Muçum, Colinas e 
Cruzeiro do Sul. �São mais de 40 
pessoas com barcos, lanchas 
ou jet skis aqui na nossa 
cidade. É lamentável que 
não haja um ponto ade-
quado e seguro para os 
acessos�, afirma o pes-
cador, José Valmir 
Ferreira, 65, mora-
dor do Navegantes.

Segundo ele, a rei-
vindicação é antiga. �Começamos 
a pedir com mais intensidade no 
início da primeira gestão do ex-
-prefeito. Oferecemos, inclusive, 
parte do material necessário para 
a rampa, e nos disponibilizamos 

a assumir toda a mão de obra. 
Mesmo assim, nada foi feito 

desde então�, reclama. 
O amigo, Orli Prediger, 

reforça a reclamação. �Te-
nho um pequeno barco para 

pescar. Queríamos ape-
nas o material, o cimento. 
Assumiríamos a mão de 

obra. Desta vez prometeram que 
vão iniciar a obra. Vamos aguardar. 

ARROIO DO MEIO

O 
uso do principal rio 
da cidade para a prá-
tica de esportes e pas-
seios náuticos segue 

limitado na cidade. A única área 
de acesso para veículos têm as-
pectos de abandono, diferente de 
épocas passadas, quando o balne-
ário municipal atraía centenas de 

estrutura para o estacionamen-
to dos carros e principalmente a 
ausência de uma rampa de acesso 
para barcos, lanchas e jet skis são 
os problemas apontados.

-
conde do Rio Branco, junto ao 
entroncamento com a Campos 
Sales, no bairro Navegantes. No 
local, há apenas uma entrada de 
chão batido utilizada por pedes-
tres e veículos, e uma pequena 
�prainha� de cascalhos. A antiga 
escadaria que dava acesso ao rio 
está coberta pela vegetação. Logo 

causam mal cheiro em dias de ca-
lor intenso.  

Pescadores, barqueiros e aqua-
viários em geral reclamam da di-

embarcações. Na cidade, expli-
cam os �navegadores�, são quase 
30 quilômetros navegáveis quan-
do o rio está cheio, entre o 
balneário e a divisa com 
Colinas e Roca Sales, 
e outros três quilôme-
tros até a divisa com 
Lajeado, junto a foz do 
Rio Forqueta.

Como não há ram-
pas para acesso das 
embarcações, muitos arroio-
-meenses utilizam pequenas ma-
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RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Proprietários de embarcações 
lamentam falta de acessos
Pescadores e 
esportistas visitam 
municípios vizinhos 
para acessar
o Taquari

José Valmir Ferreira precisa deixar o barco sempre ancorado diante da di#culdade de retirá-lo do rio

está fazendo um esboço. A ideia 
é apresentar para toda a comu-

nidade, e assim buscar apoio e 
recursos. Mas, por ora, não há 
previsão. Ainda se trata de um 
trabalho interno.�

Segundo ele, ainda não há li-
cença ambiental para eventual 

Preservação Permanente (APP). 

o município pretende fazer no 
local. Após essa etapa, vamos 
pedir licença ao setor do Meio 
Ambiente. Por ora, não podemos 

andamento�, ressalta. �Inicia-
mos estes estudos em dezembro. 
E quem vai aprovar é a comunida-

Vereador do PTB, Pedro Vol-
mir Noronha, o �Kiko�, também 
está engajado na demanda apre-
sentada pelos pescadores. �A de-
manda foi apresentada por ele�, 

era uma área muito bem cuidada, 
mas hoje está virada em mato. A 
solicitação da comunidade é esta: 
a reforma da escada e a constru-
ção da rampa para as embarca-
ções�, reforça o parlamentar. 

ESTADO

ontem, 28, consta que as taxas do 
Departamento Estadual de Trân-

Emissão da primeira habilitação, 
renovação, expedição de docu-

mentos de condutores e veículos, 
além de outras taxas terão reajuste 
de 3,8%. O percentual tem como 
base a variação do Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo 
Especial (IPCA-E).

Conforme publicado, o aumen-
to entra em vigor nesta sexta-feira, 

01.. A lista completa dos novos va-
lores será divulgada pelo Detran, 

Entretanto, a tabela antiga ainda é 
válida para quem se inscrever nos 
Centros de Formação de Conduto-
res (CFC) e realizar o pagamento 
das taxas até quinta-feira, 31.

mais caras a partir de sexta-feira

RODRIGO MARTINI

LAJEADO

-

-

-

-
-

-
-

-

-

-

-

-
-

-
-

-

Lajeado

pela paz
-

-

-

Grupo se reuniu ontem com 
a chefe da Polícia Civil do RS, 
Nadine An&or

DIVULGAÇÃO
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A 
Associação Regional 
de Voleibol � ARV en-
trará em quadra no 
próximo domingo, dia 

1º de setembro, para disputar 
a Série A do Campeonato Porto 
Alegre de Voleibol, competição 
que vem sendo realizada no Gi-
násio Tesourinha.

Compondo a Chave B da com-
petição, a ARV enfrentará no 
domingo as equipes PQP e FEE-

Conforme palavras do atleta 

DIVULGAÇÃO

VOLEIBOL

ARV volta às quadras
Pelo quinto ano 

consecutivo a equipe 

do Vale do Taquari 

disputa a Série A do 

campeonato municipal 

de Porto Alegre

Estreia da ARV será neste domingo, no Ginásio Tesourinha, contra as equipes PQP e FEEVALE

Cristian Herpich, levantador da 
equipe, o time procurará dar o 
melhor em quadra buscando, pri-
meiramente, para honrar a opor-

tunidade de estar pelo quinto ano 
consecutivo na elite do voleibol 
gaúcho, já que desde 2015 quan-
do subiu da série B a ARV perma-

nece nesse nível e, logicamente, 

quem sabe, pelo título.

A pista de atletismo da Uni-
vates recebeu, no sábado, mais 
uma edição do tradicional Tro-
féu Lajeado de Atletismo. A 
competição integra o calendá-

e contou com a participação de 
atletas de todo Estado. O even-
to foi realizado pela Associação 
de Atletismo dos Vales (AAVA) 
e Prefeitura de Lajeado, por 
meio da Secretaria da Cultura, 
Esporte e Lazer (Secel), com 
o apoio da Univates e organi-
zação técnica da Federação de 
Atletismo do Estado do Rio 
Grande do Sul (FAERGS).

As atividades foram dividi-
das em quatro categorias, de 
crianças de 9 anos a jovens de 
17 anos, em provas de corri-
da, salto em altura, salto em 
distância, arremesso de peso e 
lançamento de pelota.

Entre os 300 atletas partici-
pantes, estavam os jovens que 
participam do Projeto de Atle-
tismo da Prefeitura de Lajeado, 
em parceria com a Associação 
de Atletismo dos Vales (AAVA) 
e Univates. A equipe do projeto 
esteve representada por 35 alu-
nos e teve destaque na compe-
tição conquistando dez meda-
lhas, sendo duas de ouro, três 
de prata e cinco de bronze.

O projeto
As atividades são gratuitas e 

voltadas para crianças e ado-
lescentes com idade entre 7 e 
17 anos, devidamente matri-
culados em instituições de en-
sino. Os encontros acontecem 
das 13h30min às 17h15min, 
nas segundas e sextas-feiras, 
na pista atlética da Univates. 
As inscrições para participar 
podem ser realizadas na pista 
atlética, junto aos professores 
responsáveis, mediante preen-

ATLETISMO
Troféu 
Lajeado 
movimenta 
300 atletas

A competição integra o calen-
dário o%cial do atletismo gaú-
cho e contou com a participa-
ção de atletas de todo Estado

A Copa Via Esportes/Rema 
Troféus � torneio que integra 
as cidades de Imigrante, Poço 
das Antas, Westfália, Brochier, 
Roca Sales, Teutônia e Coronel 
Pilar, teve a quarta rodada nes-
se domingo.

Atual vice-campeão, o Flumi-

COPA VIA ESPORTES/REMA TROFÉUS

Fluminense desperdiça chance

CLASSIFICAÇÃO
Titular: 11 Amigos (9 
pontos), Fluminense (8), 
Riograndense (7), Ouro Verde 
(6), Recreativo (4), Gaúcho 
e Flamengo (3), Esperança 
e Juventude (2), e, Poço das 
Antas (sem pontuar).

Aspirante: Fluminense, 
Esperança e Poço das Antas (6), 
Ouro Verde e 11 Amigos (5), 
Flamengo (4), Riograndense 
(3), Gaúcho e Juventude (2), e, 
Recreativo (1).

Aspirante 
Esperança 3 x 0 Juventude 
Flamengo 1 x 1 Ouro Verde 
Recreativo 2 x 3 Fluminense 
Gaúcho 0 x 0 Poço das Antas

Titular
Gaúcho 2 x 0 Poço das Antas 
Esperança 1 x 1 Juventude 
Flamengo 0 x 2 Ouro Verde 
Recreativo 0 x 0 Fluminense

GILBERTO FRIGO/DIVULGAÇÃO

Poço das Antas é o único time invicto na categoria aspirante. No domingo empatou sem gols com o Gaúcho 

nense desperdiçou a chance de 
assumir a liderança da categoria 
titular ao empatar com o Recrea-
tivo em 0 x 0. Com o resultado o 

Amigos, líder com 9 pontos.
Já o Esperança recebeu o 

Ouro Verde de Teutônia e ficou 

no 1 x 1. Douglas Bruski mar-
cou para o Esperança, enquanto 
que Rafael Pereira marcou para 
a equipe teutoniense. 

para o Poço das Antas que empa-
tou com o Gaúcho em 0 x 0 e é a 
única equipe invicta na categoria.
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O sol aparece com 
poucas nuvens no 
Vale.

D
ezesseis atletas da As-
sociação de Ecologia 
e Canoagem (AECA) 
iniciam amanhã a bus-

ca por medalhas de ouro no Cam-
peonato Brasileiro de Canoagem 
de Velocidade. A competição será 
disputada até o dia 1º de setem-
bro, em Brasília. 

as 39 equipes em 2018 e conquis-
tar 14 medalhas, a AECA bus-
ca melhorar os resultados nesta 
temporada.  �Para nossa região é 
muito importante ter uma equipe 
entre as melhores do Brasil, pois a 
história da canoagem de velocida-
de se inicia no Rio Taquari�, relata 
o técnico João Francisco Oliveira, 
o �Chiquinho�, 39.

CANOAGEM

Para seguir entre os melhores
AECA participa 
do Campeonato 
Brasileiro, em Brasília 
até domingo, 1º

Ele relata que a preparação para 
o torneio iniciou em janeiro com 
treinamentos diários dentro da 
água com técnicas de canoagem 
e simulação de provas, além da 
parte física fora dela. Entre março 
e abril foi disputado a Copa Brasil. 
�Não é fácil ser atleta e seguir no 
esporte de alto rendimento. Nosso 
objetivo é sempre dar o que tem de 
melhor para nossos atletas repre-
sentar bem a região em todas as 
competições dentro e fora do RS.�

Apoio ao esporte
Chiquinho destaca a carência de 

para a compra de material e manu-
tenção de equipes. Destaca a par-

ceria com diversas entidades como 
o Fórum, Promotoria, Ministério 

AECA através das TACs. �Temos 
uma diretoria que não mede esfor-
ços para poder proporcionar o que 
tem de melhor na canoagem para 
trabalhar com os atletas. Cresce-
mos muitos nos últimos tempos.�

Projeto Remada 
Ecológica

A Associação de Ecologia e Ca-
noagem (Aeca), a primeira asso-
ciação criada no RS, tem projetos 
no Vale do Taquari desde 1985. 
Em Lajeado, por meio de parceria 
com a prefeitura, com apoio da 

Locadora Marina do Vale, desen-
volve o projeto Remada Ecológica.

Através dele, Andrei Costa da 
Rosa, 13, entrou na instituição 
no ano passado. Após conquistar 
bons resultados na Copa Brasil e 
no Gaúcho, pretende conquistar 
o ouro no Brasileiro. Inspirado 
no medalhista olímpico Isaquias 
Queiroz, pretende chegar na 
Seleção Brasileira e disputar as 
Olimpíadas. �Vou me esforçar o 

para chegar lá.�
Com o mesmo objetivo, Ana 

Elisa Kretschmann, 13, também 
ingressou na AECA através do 
projeto Remada Ecológica. Ela 
destaca que o esporte proporciona 

vários momentos de lazer, além de 
mudar a rotina. �Antes não fazia 
nada de tarde, agora me divirto 
com meus amigos, além de perder 
o medo que tinha de água.�

O Campeonato 
Brasileiro

Com 16 atletas a AECA quer 
continuar com os bons resulta-
dos obtidos no último campeo-
nato brasileiro em 2018, onde 
conquistaram 14 medalhas. Nes-
te ano, disputarão as medalhas 
nas categorias infantil, menor, 
cadete, júnior e sênior. A com-
petição serve de seletiva para a 
Seleção Brasileira.

Com 16 atletas a AECA quer continuar com os bons resultados obtidos no último campeonato brasileiro em 2018, onde conquistaram 14 medalhas

Chiquinho e Patrícia França, 
treinaram bastante os atletas 
para a disputa do Brasileiro 
que inicia amanhã
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